
 

 

Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão – Proppex 
Supervisão de Extensão 

 
 

FORMULÁRIO DAS AÇÕES DE EXTENSÃO 
 

1. IDENTIFICAÇÃO DA ORIGEM 

 

1.1. TÍTULO: Curso Direção Segura – Direção Defensiva 

 

1.2. CURSO DE GRADUAÇÃO Direito 

 

1.3. IDENTIFICAÇÃO DO PROFESSOR/PROPONENTE 

1.3.1. NOME: Emerson Luiz Andrade 

1.3.2. TITULAÇÃO: Pós-graduado em Gestão e Educação para o Trânsito 

1.3.3. DISCIPLINA:  

1.3.4. E-MAIL : andrade-gaspar@hotmail.com 

1.3.5. ENDEREÇO E TELEFONE Rua Francisco Spengler, 255, Poço Grande – Gaspar – (47) 8431-6020 

1.4. COPARTÍCIPES (PARCEIROS): 

(  x ) Serviço Social do Transporte (SEST) e o Serviço Nacional 

de Aprendizagem do Transporte (SENAT).  

1.4.1 ESPECIFICAR COPARTÍCIPES:  
 

2. CARACTERIZAÇÃO DA AÇÃO 

 

2.1. ÁREA TEMÁTICA: 

(   ) Comunicação (  ) Cultura (   ) Direitos Humanos e Justiça ( X ) Educação 

(   ) Meio Ambiente (   ) Saúde (   ) Tecnologia e Produção (   ) Trabalho 

 

2.2. ABRANGÊNCIA: 

( X ) Local (   ) Regional                                  (    ) Internacional 

 

2.3. CLASSIFICAÇÃO DA AÇÃO: 

 

2.3.1. QUANTO AO PRAZO DE OPERACIONALIZAÇÃO: 

( X ) Ocasional (  ) Permanente 

 

2.3.2 QUANTO A ESTRUTURAÇÃO DA  AÇÃO DESENVOLVIDA: 

(   ) Programa (  ) Projeto ( X ) Curso (   ) Evento (   ) Publicações e Outras 

  (   ) De Iniciação (   ) Congresso (   ) Livro 

  (   ) De Atualização (   ) Seminário (   ) Anais 

  ( X ) Treinamento e Qualificação Profissional (   ) Ciclo de Debates (   ) Capítulo de Livro 

   (   ) Exposição (   ) Artigo 

   (   ) Espetáculo (   ) Comunicação 

   (   ) Evento Esportivo (   ) Manual 

   (   ) Festival (   ) Jornal 

   (   ) Campanha (   ) Revista 

   (   ) Outros (   ) Relatório Técnico 

    (   ) Produto Audiovisual 

    (   ) Jogo Educativo 

    (   ) Aplicativo para Computador 

    (   ) Produto Artístico 

    (   ) Outros 

(   ) Prestação de Serviços 
 

 

2.4. MODALIDADE: 

( X ) Presencial (   ) Semipresencial (   ) Virtual ou a Distância 

 

3. DESCRIÇÃO DA AÇÃO 

Descrever, nos itens a seguir, todas as informações necessárias para o desencadeamento da ação. 
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3.1. JUSTIFICATIVA (descrever): (Colocar alguns dados estatísticos) 

O trânsito funciona muitas vezes como uma válvula de escape das nossas frustrações, angustias, raivas, dos seus 

usuários, como também, é nele que essas pessoas dirigem seus veículos, como se estivessem dentro de um 

carro de fórmula 1, e ai realizam outros tipos de sonhos. Nas ruas existem todos os tipos de pessoas, as 

desligadas, as tímidas, as agressivas, temperamentais, as medrosas, as que passam por problemas particulares, 

as que estão sob orientação médica ou não, simplesmente estão transitando, fazendo uso das vias públicas, 

porém, ao assumirem a direção dos veículos, mudam seu comportamento, agindo de maneira diferente.    

Em 2009, Estudo da OMS estimou 1,3 milhão de mortes por acidente de trânsito, em 178 países, e o Brasil 

aparece em 5º lugar entre os países recordistas em acidentes de trânsito precedido pela Índia, China, EUA e 

Rússia. Em Santa Cataria, são aproximadamente 2.000 vítimas fatais nos locais de acidente de trânsito, todavia é 

sabido que para cada vítima fatal, temos em média mais cinco pessoas que ficam com seqüelas irreversíveis, 

trazendo além do sofrimento aos que perderam seus entes, um grande problema social. 

Segundo dados do Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas – IPEA, um estudo realizado em parceria pelo 

Ipea e pela Associação Nacional de Transportes Públicos (ANTP), revela que se perdem com o problema, no 

Brasil, 5,3 bilhões de reais ao ano, apenas nas áreas urbanas, sem contar os acidentes rodoviários (os dados são 

de abril de 2003). Esse valor equivalia a 0,4% do Produto Interno Bruto de 2002. A soma é resultante da 

estimativa de valores aplicados em várias frentes, desde procedimentos de socorro, atendimento hospitalar e 

danos aos veículos, até a perda de produção devido às mortes e a afastamentos do trabalho. Assim, por 

exemplo, concluiu-se que cada paciente atendido em serviços de emergência que não precisa de internação 

consome, em média, 645 reais. Os custos de reabilitação das vítimas que necessitam de internação e tratamento 

domiciliar são 74 vezes superiores, em média, 47,6 mil reais cada um.  

De acordo com dados estatísticos do Departamento Nacional de Trânsito – DENATRAN, as causas dos acidentes 

de trânsito, estão assim elencadas, 04% Veículos, 06% Vias e 90% Condutores. De acordo com o mini Aurélio, 

temos que acidente é um acontecimento casual, imprevisto, fortuito ou força maior, sendo assim, como 90% das 

causas de acidentes de trânsito são motivadas por falha humana, temos então a real possibilidade de intervenção 

para que possamos reduzir esta triste realidade, e contribuir para a Década de ações de segurança no trânsito 

2011 - 2020, proposta pela ONU, em 2009. 

Dessa forma, temos como grande desafio, a redução destas tragédias que por muitas vezes são anunciadas, e 

que, podemos interferir de forma proativa, seja através da capacitação, onde o referido projeto oferecerá a todos 

os participantes, condutores ou não, pois todos estamos inseridos neste contexto, a possibilidade de rever 

conceitos e também conscientizá-los para a necessidade de intervenção urgente por parte de cada um, para que 

juntos possamos reduzir as violações das leis de trânsito e conseqüentes acidentes automobilísticos que, 

anualmente, provocam dezenas de milhares de mortes, centenas de milhares de feridos e perdas de milhões de 

reais, contabilizados em destruição de vidas, veículos, perda de tempo e processos jurídicos. 

 

3.2. PALAVRAS-CHAVE: 

1) Motoristas 2)   Vidas 3) Trânsito  

 

3.3. OBJETIVO GERAL: 

Discutir a importância da prática da direção defensiva, visando o desenvolvimento de atitudes seguras no 

trânsito, através de técnicas de identificação de riscos e de prevenção de acidentes e de respeito aos demais 

elementos envolvidos no trânsito. 

 

3.4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

- Favorecer o desenvolvimento dos condutores, elevando os níveis de Segurança no Trânsito e Proteção Pessoal.  

- Intensificar a discussão de valores indispensáveis à preservação da vida. 

- Rever as normas de segurança no trânsito, instruções e procedimentos aplicados ao ato de dirigir, tendo em 

vista sua adequação ao novo Código de Trânsito Brasileiro. 

- Colaborar para a redução do nível de envolvimento dos participantes em infrações, em incidentes e acidentes 

de trânsito que comprometem a segurança pessoal e patrimonial, além da imagem da Empresa perante o 

público.  
- Propiciar condições para a redução de custos decorrentes de acidentes e da manutenção preventiva/corretiva 
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da frota. 
 

3.5. PÚBLICO ALVO: Comunidade interna e externa, condutores de veículos. 

3.5.1. NÚMERO MÍNIMO DE PARTICIPANTES: 15 (quinze) 

3.5.2. NÚMERO MÁXIMO DE PARTICIPANTES: 25 (vinte e cinco) 

 

3.6. PERÍODO, CARGA HORÁRIA E LOCAL DE REALIZAÇÃO 

3.6.1. DATA DE INÍCIO: Março 2014 

3.6.2. DATA DE TÉRMINO: Abril 2014 

3.6.3. CARGA HORÁRIA TOTAL: 40 h/aula 

3.6.4. LOCAL: UNIFEBE 

 

3.7. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: 

O curso será realizado na sua totalidade de forma teórica, utilizando como referência a Lei 9.503/97, que 

instituiu o novo Código de Trânsito Brasileiro - CTB, bem como material complementar.  

 

3.8. CRONOGRAMA: 

Encontros semanais com carga horária de 05 h/aula por encontro, perfazendo um total de 08 encontros.  

Os encontros poderão ocorrer aos sábados, ou ainda às quintas-feiras. 

 

3.9. ESPECIFIICAR MATERIAIS E EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS: 

01 Multimídia 

01 Equipamento de som (áudio). 

 

3.10. CERTIFICAÇÃO: 

Será emitido um certificado de participação, ao aluno (condutor) que obtiver 100% de participação pelo 

SEST/SENAC. 

 

3.11. INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO: 

Não haverá. 

3.12. REFERÊNCIAS: 

Lei 9.503/97 – Código de Trânsito Brasileiro – CTB 

Resolução n.168/2004 - DENATRAN 

 


